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RESUMO 

 

O avanço das atividades humanas pelo mundo aumenta com as alterações no 

uso e cobertura de solo, causando alterações no ecossistema e na distribuição 

de espécies. Os bioindicadores ambientais são essenciais para informar a 

magnitude do impacto em um determinado ecossistema. As informações sobre 

o uso e ocupação do solo podem ser obtidas e monitoradas através do 

geoprocessamento, permitindo o mapeamento da intensidade das ações 

naturais e provocadas pelo homem. Dessa forma, o objetivo do trabalho foi 

avaliar a distribuição geográfica da onça-parda (Puma concolor) no Brasil e sua 

relação com o uso e cobertura de solo. Os registros de onça parda (Puma 

concolor) foram gerados a partir de um conjunto de dados on-line, uma das 

bases utilizadas foi do projeto OIAA ONÇA, os dados foram analisados através 

do programa estatístico RStudio e para comparar os registros de onças ao 

longo dos anos entre as regiões do Brasil, também foram criados modelos 

lineares generalizados (GLM), para compreender a distribuição espacial de 

avistamentos de onças, foi elaborado o mapeamento através dos registros 

obtidos. Mediante as análises, as onças pardas estão presentes em todas as 

regiões do Brasil, e por meio do compartilhamento de informação através das 

mídias foi possível averiguar isso, totalizando 460 avistamentos, resgates ou 

atropelamentos dos anos de 2016 a 2021 e que há uma variação na presença 

em diferentes tipos de uso e cobertura do solo no Brasil, sendo as áreas não 

vegetadas as mais habitadas. É importante compreender essas variações de 

habitats, para desenvolver estratégias de conservação eficazes que visem 

garantir a sobrevivência contínua das onças pardas em meio a um cenário em 

constante mudança visto que áreas não vegetadas põe em risco a 

sobrevivência de sua espécie. 

Palavras-chaves: Onça parda; ciência cidadã; uso e cobertura de solo; 

distribuição populacional.   

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

The advance of human activities worldwide increases with changes in land use 

and cover, causing alterations in the ecosystem and species distribution. 

Environmental bioindicators are essential to assess the magnitude of impact on 

a particular ecosystem. Information about land use and land cover can be 

obtained and monitored through geoprocessing, allowing for the mapping of the 

intensity of natural and human-induced actions. Thus, the objective of the study 

was to evaluate the geographical distribution of the puma (Puma concolor) in 

Brazil and its relationship with land use and cover. Puma (Puma concolor) 

records were generated from an online dataset, including the OIAA ONÇA 

project. The data were analyzed using the RStudio statistical program, and to 

compare puma records over the years across different regions of Brazil, 

generalized linear models (GLM) were created. To understand the spatial 

distribution of puma sightings, mapping was conducted based on the obtained 

records. According to the analyses, pumas are present in all regions of Brazil, 

with a total of 460 sightings, rescues, or roadkill incidents from 2016 to 2021. 

There is variation in their presence in different types of land use and cover in 

Brazil, with non-vegetated areas being the most inhabited. It is important to 

understand these habitat variations to develop effective conservation strategies 

aimed at ensuring the continuous survival of pumas amid a constantly changing 

scenario, as non-vegetated areas pose a threat to their species' survival. 

 

 

Keywords: Puma; citizen science; land use and cover; population distribution. 
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INTRODUÇÃO 

 

A cobertura do solo indica uma descrição física da superfície da terra 

(vegetação, corpos d‟água, terras, atividades antrópicas, alterações climáticas) 

e o uso do solo é a parte que investiga as atividades humanas, como intuito de 

adquirir produtos e proveitos oriundos do meio ambiente (Duhamel, 2012). 

 O uso e cobertura de solo possibilita o monitoramento por toda 

sociedade, é possível analisar impactos ambientais, acompanhar o 

desenvolvimento social e econômico de um determinado local, chegando a 

nível global. Esse mapeamento é importante porque propicia melhores 

decisões administrativas que serão tomadas pelos órgãos competentes para 

fiscalização, gestão de recursos naturais e conservação da biodiversidade 

(Montebelo et al., 2005; Rosa, 2007).  

As mudanças no uso e cobertura de solo têm influência da antropização, 

mas também podem acontecer de forma natural, essas mudanças podem 

impactar o fornecimento de serviços ecossistêmicos, alterando funções e 

atividades biológicas da paisagem, habitats, e populações viventes no local, o 

que pode gerar significativas implicações para a distribuição de espécies 

(Duerksen, 2005; Lapola et al., 2014).  

Variadas resoluções tem acontecido no sentido de analisar os impactos 

das mudanças no uso e cobertura do solo e entender os processos dessas 

mudanças, como determinar as regiões de maior incidência de alterações, 

indicar a intensidade e a localização das mudanças, (Labin et al., 1999). 

Estudos temporais e espaciais do uso e cobertura do solo podem ser 

feitos por meio de geotecnologias, principalmente para entender o avanço de 

atividades relacionadas ao meio ambiente (Silva; Fonseca, 2016). O 

Sensoriamento Remoto (SR) e o Sistema de Informação Geográfico (SIG) são 

métodos eficazes de analisar fenômenos da natureza, possibilitando coleta de 

dados para modelar transformações de vários quesitos ecossistêmicos 

(Mendes; Cirilo, 2001). 
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As ferramentas de geoprocessamento são muito utilizadas para 

caracterizar a terra e ações antrópicas sobre ela, identificando áreas que 

precisam de manejo apropriado, acoplados com sensores com resoluções 

espectrais e temporais para melhor entendimento desses processos, as 

imagens orbitais precisam obter dados concretos (Oliveira, 2006; Chander et 

al., 2010). Pode ser usado para produção de mapas, para obtenção de dados a 

respeito de distribuição ou mostrar uma grande uma área, sendo um suporte 

para pesquisas de fenômenos e com banco de dados geográficos (Câmara, 

1995). 

Por mais que os impactos ambientais negativos proporcionem uma 

melhor compreensão sobre os processos de mudança e ocupação do solo, a 

presença de predadores em um determinado ambiente o transforma em um 

importante bioindicador ambiental, portanto espécies bioindicadoras, devem ser 

monitoradas, seja para obtenção de valores de presença e ausência, de 

estimativa populacional ou mesmo de localidade (Briassoulis, 1999; Perez, 

2008). 

Uma alternativa física de detectar modificações no ambiente é por meio 

dos bioindicadores ambientais, estes são fundamentais para indicar a 

magnitude de impactos em um determinado ecossistema, suportando diversas 

mudanças no ambiente (Callisto; Gonçalves, 2002). Esses indivíduos são 

utilizados para averiguar os efeitos de mudanças, sendo um mediador 

ambiental de onde habitam (Mcgeoch, 1998).  

Estudos com bioindicadores oferecem informações necessárias para 

conservação de táxon ou grupo indicador, principalmente quando se fala de 

espécie ameaçada (Butterfield et.al., 1995). Os mamíferos podem agir como 

bioindicadores por conta do seu tamanho (García et al., 2008). Grandes 

carnívoros também podem ser bons índices de qualidade ambiental, realizam 

um papel importante na formação e regulação do ecossistema, podem 

influenciar no processo limitante de proliferação dos patógenos, sequestro de 

carbono e sistematização dos ciclos biogeoquímicos (Estes et al., 2011; Pauli 

et al., 2018).  

Puma concolor (Linnaeus, 1771) é um felino, carnívoro, topo de cadeia, 
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também pode ser chamado de Onça-parda, Suçuarana, Onça-vermelha, Leão da 

Montanha, Leão Baio e outros nomes dependendo da localidade (Azevedo et al., 

2013). Este grande carnívoro ocorre em todos os biomas brasileiros, isso difere 

da onça pintada que não habita nos Pampas (Indrusiak; Eizirik, 2003), é terceiro 

maior felino a nível mundial (Miranda; John, 2010), tolera paisagens 

antropizadas, já onça-pintada é bastante sensível a modificações (Swank; Teer, 

1989). As onças-pardas estão classificadas entre os felinos de maior prioridade 

de conservação (Dickman et al., 2015), a extinção desse animal pode 

desequilibrar um ecossistema por completo, pois, é considerada uma espécie 

guarda-chuva, significa que agem como proteção natural de diversidade onde 

habitam, de certa forma, equilibrando todo o ambiente, além de um importante 

bioindicador ambiental (Linnell et al., 2000).  

Entretanto, alguns problemas cercam a vida desses animais, como o 

processo de desenvolvimento social, influenciando diretamente a vida humana 

sobre o meio ambiente, assim como o conflito gerado por proprietários rurais 

pelo ataque de onças em rebanhos e animais domésticos (Pitman et al., 2002).  

Outra ameaça é a destruição do hábitat natural desses felinos, por conta 

do desmatamento de florestas, pouca disponibilidade de presas, baixas 

densidades naturais e as mudanças de solos, podendo ocorrer até um declínio 

populacional. A necessidade de grandes áreas de habitat permite perturbações 

de origem antrópica e para garantir a longevidade para essas populações é 

necessário estratégias de conservação (Crawshaw; Quigley, 1984; Cullen; 

valladares, 1999). Uma das táticas de conservação é a ciência cidadã, este 

método faz com que o cidadão possa contribuir juntamente ao conhecimento 

científico, através de seus saberes e vivências, somando empirismo a 

informações concretas e essenciais para auxiliar o meio acadêmico em qualquer 

área de pesquisa (Comandulli, et al., 2016). 

Sabe-se que as informações sobre o uso e ocupação do solo através 

das ferramentas de geoprocessamento são importantes para permitir o 

mapeamento da intensidade das ações naturais e provocadas pelo homem 

(Padilha, 1996), sabendo que a onça-parda (Puma concolor) é classificada 

como quase ameaçada (NT) no que se refere à avaliação de risco de extinção 
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(ICMBio/MMA, 2023) o objetivo deste trabalho foi avaliar a distribuição de onça-

parda no Brasil e sua relação com o uso e cobertura de solo. A primeira 

pergunta norteadora foi: em qual região brasileira teve mais ocupação de onça-

parda? Seguido de: o tipo de uso e ocupação do solo afeta a distribuição de 

onças? A hipótese do trabalho partiu dos seguintes pontos, que existe maior 

registro de onças na região sudeste do Brasil e que em ambientes antropizados 

irá acorrer maior registro de onças em comparação com ambientes naturais, e 

espera-se que exista diferença no número de registros ao longo do tempo. 
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LEVANTAMENTO DE LITERATURA 

 

Uso e cobertura do solo  

O uso do solo está associado à utilização cultural da terra e o termo 

ocupação do solo está ligado à sua cobertura, em áreas florestais, os pontos 

de vista do revestimento da terra podem ter várias finalidades, como detecção 

da exploração de terra resultado pelo processo de desertificação, destruição de 

habitats, poluição da água e ar, eutrofização de corpos d‟água e a perda da 

biodiversidade ocasionando modificações no uso e cobertura de solo (NOVO, 

1989; AGUIAR, 2003). 

Os termos relacionados ao uso do solo e cobertura da terra são muito 

semelhantes. Sabe-se que a obtenção de informações específicas e precisas 

sobre o espaço geográfico é fundamental para estudos de uso e cobertura de 

solo, os mapas são fundamentais para cumprir esta tarefa, obtendo 

mecanismos que elevam o ponto de vista ambiental (ARAÚJO et al., 2007). 

Informações sobre o uso e cobertura de solo fornecem medidas de 

conservação e controle na administração de espaço, o sensoriamento remoto é 

a coleta de informações obtida por técnicas e pode ser lido através de mapas 

(SIG), unido às análises de softwares possibilita a obtenção de dados de 

maneira rápida, confiável e recorrente, em distintas faixas espectrais e escala, 

pois permitem a ligação dos dados obtidos com outros produtos, tornando a 

tecnologia complementar (ROSA, 1996). 

Bioindicadores  

Os trabalhos com bioindicadores, em sua maioria são realizados com 

espécies vegetais devido à alta sensibilidade a perturbações, principalmente do 

ar (Lima, 2001), entretanto, os mamíferos exercem um papel fundamental nos 

ecossistemas e podem ser ótimos bioindicadores (Lacher et al., 2019). Essas 

características dos bioindicadores está diretamente associada à diversidade de 

onde vivem (Mayfield et al., 2010).  

Há muitas vantagens em utilizar os bioindicadores para indicar qualidade 
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ambiental, pois elas fornecem as informações dos impactos causados em um 

determinado lugar e mostra a distribuição espacial e temporal desse impacto, 

mostra também os dados sobre risco à flora, fauna e a população humana local 

(Kapusta, 2008).  

Os humanos, ao longo do tempo, vêm provocando alterações ambientais 

(Didham, 1997), esse aumento da degradação ambiental é uma ameaça à 

biodiversidade e a vida humana, os animais silvagens podem continuar sendo 

uma opção para o futuro próximo (Banks et al., 2010; Holt; Miller, 2011). Por 

isso, a manutenção de habitats é uma prioridade e está como um importante 

elemento para conservação da biodiversidade (Barlow et al., 2016).  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os registros de onça parda (Puma concolor) foram gerados a partir de 

um conjunto de dados on-line de avistamento, resgate e atropelamento. Essas 

informações são essenciais para obtenção da localização desses animais entre 

os anos de 2016 a 2021. Os locais de estudo foram cinco regiões brasileiras: 

Sudeste, Centro-Oeste, Nordeste, Norte e Sul (BUAINAIN, 2020). 

Coleta de Dados de ocorrência 

O banco de dados foi montado através de registros de presença de 

onças, por meio de ciência cidadã, uma das bases utilizadas foi por meio do 

projeto OIAA ONÇA, que desde 2008 mapeia ataques de carnívoros silvestres, 

foi criado para dar suporte em campo através de registros fotográficos de 

avistamentos, visando ampliar o conhecimento dos carnívoros silvestres 

brasileiros e todos os dados do projeto são públicos e disponibilizados 

automaticamente ao Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 

Mamíferos Carnívoros – CENAP/Instituto Chico Mendes de Conservação da 

biodiversidade - CMBio (SIBBR, 2023). Os demais registros também foram 

adquiridos por sites por meio da imprensa e o e-mail do OIAA ONÇA, que 

foram filtrados por meio do Google Alerts com palavras-chave: Onça, Puma 

concolor, onça vermelha, Suçuarana, filhote de onça, resgate de onças e 

atropelamento de onça, para a organização do banco de dados, foi realizada 

uma planilha no Excel a fim de organizar as informações. 

Análise dos dados de ocorrência  

Após a organização de dados feita pelo Excel, os tópicos foram filtrados 

em nível de importância de acordo com as predições, hipóteses e objetivos do 

trabalho: Espécie (Puma concolor), Contagem (Soma dos indivíduos 

registrados na mesma região e no mesmo ano), Região (Centro-Oeste, 

Nordeste, Sudeste, Norte e Sul) e Ano (2016, 2017, 2018, 2019, 2020, 2021). 

Os dados foram analisados pelo RStudio, um tipo de linguagem e software 

estatístico. 
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Para comparar os registros de onças ao longo dos anos entre as regiões 

do Brasil, foram criados modelos lineares generalizados (GLM), adotando o 

modelo mais simples significativamente (Crawley, 2012). Os GLMs incluíram os 

dados de distribuição de onças e o índice de Poisson (P) como variáveis de 

resposta e as variáveis ambientais (número de registro de onça por região e 

ano) como variáveis explicativas. Foram realizadas análise de resíduos para 

determinar a melhor distribuição dos dados, e teste pos-hoc quando 

necessário. Todas as análises foram realizadas utilizando o software R (R 

Development Core Team, 2023), e valores de p < 0,05 foram considerados 

significativos. O GLM foi utilizado para a aplicação estatística dos dados de 

onças, esse tipo de metodologia é caracterizado por uma disposição de 

probabilidade binomial, não paramétrico, no caso uma regressão logística, 

sendo a forma mais comum de GLM. A distribuição de poisson é usada para 

modelar dados de contagem.  Sendo os dados de registro de onças, por região 

e por ano (Bruce, 2019). 

Em seguida, depois de analisados os dados de registros de onças serão 

inseridos no QGIS, software que suporta inúmeros vetores, rasters, bases de 

dados e funcionalidades (QGIS, 2023) com o intuito de elaborar mapas e 

observar onde há maior ocorrência de onças no Brasil e a dinâmica do uso e 

cobertura do solo ao longo dos anos, o raster de uso e cobertura de solo será 

obtido através da plataforma MapBiomas, com o propósito de disponibilizar 

mapas de uso e cobertura de solo para cada ano desde 1985,  sendo possível 

observar a diferença de solo ao longos dos anos (MAPBIOMAS, 2023). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ciência cidadã e onças 

No total foram registrados 460 avistamentos, resgates ou 

atropelamentos de onças pardas em todas as regiões do Brasil dos anos de 

2016 a 2021 (Figura 1).  

 

Figura 1. Gráfico de distribuição de Puma concolor no Brasil, a partir dos 

dados de ciência cidadã (Castro, 2023) 

As informações analisadas apresentaram um padrão, normalmente 

havia uma notícia primária real e posteriormente outros portais replicavam a 

mesma notícia, alguns de forma distorcida e as datas muitas vezes eram 

divergentes, o local também variava de acordo com a mídia de imprensa. No 

trabalho de John (1996) é descrito que o papel da imprensa em trabalhos 

voltados para o meio ambiente no Brasil pode apresentar diversas 

interpretações, por mais que seja um tema simples, pode sensibilizar o leitor ou 

trazer conceitos errados que acabam gerando confusões.  

Os portais com maior visibilidade e estabilidade, na maioria das vezes, 

forneceram notícias fidedignas a respeito dos registros, estes eram 

acompanhados por entrevistas, fotos e vídeos. As informações obtidas a partir 
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da imprensa foram uma fonte importante para a criação do banco de dados 

deste trabalho. 

No estudo feito por Oliveira (1992) utilizou-se de notícias provenientes 

de jornais, que na época foram materiais físicos para a publicação de sua tese. 

No trabalho de Ayres (2006) também foi utilizado dados de imprensa regional 

para a análise dos animais do Cerrado, neste trabalho foi concluído que os 

dados de imprensa podem constituir um consistente banco de dados e Pires et 

al (2022) comentou que esse monitoramento colaborativo é um avanço para o 

entendimento amplo da biodiversidade, a partir da ação de vários atores 

sociais.  

Os dados obtidos através da chamada ciência cidadã, se tornaram o 

pilar para o desenvolvimento deste trabalho. De acordo com Herrick et al., 

(2018) o protagonismo da ciência cidadã destaca-se pela utilização de bases 

digitais, propiciando inúmeros benefícios como o maior alcance de divulgação 

pública, menos custos com materiais como idas à campo e a velocidade de 

promoção das redes sociais, por meio do compartilhamentos das informações 

em tempo real. Uma vez que essa informação chega à imprensa, houve um 

cidadão que notificou, chamou e enviou a mídia.  

De acordo com SiBBr (2023) a ciência cidadã é baseada na parceria 

entre a sociedade e os cientistas na coleta de dados para pesquisa científica. 

Métodos de levantamento ecológicos qualitativos e quantitativos, mapeamento, 

censos para coleta passam por limitações no agrupamento de dados; 

dificultando com que alcancem a todas as regiões do país, esses 

enfrentamentos podem ser aliviados por meio do uso da ciência cidadã 

(Sullivan et al., 2014; Chandler et al., 2017). 

 

Distribuição de onças no Brasil  

 

As onças-pardas foram registradas em locais variados, desde Unidades 

de Conservação, nos Parques Nacionais/Estaduais/Municipais, Institutos, 
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Reserva de Desenvolvimento Sustentável, Reservas Biológicas, Área de 

Proteção Ambiental, Reserva Legal, Zoológicos, Reserva Particular do 

Patrimônio Natural, Jardim Botânico, Recanto Ecológico, Florestas Nacionais, 

Reserva Natural e Refúgio de Vida Silvestre, também em cursos d‟água, 

rodovias, áreas rurais situadas em sítios, chácaras e fazendas, houve registros 

espantosos em áreas urbanas.  

Esta espécie demonstra ser mais tolerante a áreas modificadas, 

podendo se movimentar e dispersar por matrizes antropizadas normalmente 

durante períodos diurnos (Mazolli, 1993; Sweanor et al., 2000). No entanto, 

houve alguns registros inusitados de onça-parda em ruas, avenidas, 

condomínios, bairros, em cima de árvores em quintais de casas, praças 

públicas e até em centros da cidade, essa situação se demonstra preocupante, 

pois esses ambientes extremamente urbanizados não costumam ser locais que 

esses grandes felinos habitam isso pode desencadear ameaças a esses 

animais. 

A influência humana no uso da terra e nas mudanças do solo pode 

afetar o comportamento dos felinos silvestres (Klar et al., 2008). Cada vez mais 

notícias de onças-pardas passeando pelas cidades vão se intensificando 

(Clark, 2011). Na cidade de Cúcuta, nordeste da Colômbia, foram avistados 

cinco felinos em área urbana, a onça parda foi encontrada duas vezes, em 

anos diferentes (Yanes; Martinez, 2019). Em duas ocasiões, a onça parda foi 

vista em dois locais na zona urbana de Piracicaba, em São Paulo, uma câmera 

de uma residência registrou o felino, pouco tempo depois, outra onça foi vista a 

menos de 2km do mesmo lugar (Piracicaba) (Penteado, 2019). 

Neste trabalho, dos anos de 2016 a 2021 foram encontrados mais de 

110 registros de onças-pardas em áreas urbanas, por todas as regiões do 

Brasil, surpreendentemente foi possível observar onças até dentro de 

banheiros e garagens de residências. Elas são encontradas em uma 

diversidade de habitats, desde regiões montanhosas, áreas tropicais, 

santuários de vida selvagem e ambientes com alta presença humana, 

provando sua alta capacidade de adaptação a qualquer forma de habitat 

(Benson et al., 2020). Entretanto, devido a esta capacidade de adaptação, as 
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notícias de conflitos com os humanos são extremamente comuns (Inskip; 

Zimmermann, 2009).  

Na Índia, o país mais populoso do mundo, grande parte dos carnívoros 

terrestres convivem junto com a população humana. O exemplo mais 

corriqueiro é do Leopardo (Panthera pardus fusca), a espécie é comumente 

encontrada em paisagens dominadas por humanos e está ligada a diversos 

conflitos, muitas das vezes com resultados fatais, tanto para humanos quanto 

para os animais (Athereya et al., 2011).Outros grandes felinos como os leões 

asiáticos (Panthera leo persica) e tigres (Panthera tigres)  são facilmente 

reportados vagando por áreas urbanas (Karanth; Gopal, 2005; Meena et al., 

2010; Butler et al., 2014).  

Os animais invadem as áreas urbanas por observarem os espaços como 

uma estrutura que fornece alimento e abrigo. Essa relação alimentar pode estar 

ligada a facilidade de presas, o desperdício alimentar e sobras de rações dos 

animais de estimação, isto tudo se torna uma oportunidade alimentar para os 

felinos, onde o gasto energético é pouco e a recompensa alimentar certa.  

Dos 460 registros de onças-pardas no Brasil, a região Sudeste obteve 

maior número, totalizando 269 registros; seguido do Sul com 81 e Centro Oeste 

70; Nordeste e Norte obtiveram menor número de registros, com 

respectivamente 23 e 17 (Figura 2).  Entretanto, não houve registros de onças 

no estado do Amapá (região norte) e nos estados Alagoas, Maranhão, Sergipe 

e Paraíba (região nordeste). De acordo com (Azevedo et al., 2013) somente no 

bioma Amazônia, região com maior estimativa populacional, é registrado 

aproximadamente 10.000 indivíduos, o pantanal obtém uma estimativa 

populacional menor que 1.000 e nos pampas, quase não há registros, em 

contraste ao trabalho atual que não chegou a 20% dessa estimativa para todo 

Brasil. 
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Figura 2. Mapa de Kernel, de Puma concolor no Brasil (Vidal, 2023) 

A população de onças-pardas é abundante na região sudeste, os quatro 

estados que compõem a região apresentaram observação de onças. (Miotto, 

2006). A região central de São Paulo possui poucas áreas para a população de 

onças, apesar da grande fragmentação de paisagem, o Parque Estadual do 

Vassunga e a Estação Ecológica do Jataí possuem uma estável população.  O 

que se ajusta a pesquisa atual, a população de onças no sudeste é maior. 

As onças-pardas estão na segunda posição quando se trata de 

atropelamento de animais silvestres no estado de São Paulo, sendo um 

indicativo de presença do animal na região. É possível observar que existe 

maior frequência de atropelamento de onças nas áreas rurais paulistas (Abra et 
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al., 2021; Amaral 2022). No Rio de Janeiro, as onças-pardas são os felinos 

mais registrados por armadilhas fotográficas no Parque Nacional Serra dos 

Órgãos- PARNSO (Nagy-Reis et al., 2020). E em Minas Gerais, um projeto de 

monitoramento de onças tem começado a ser empregado (Paula et al., 2015).  

De acordo com Azevedo (2013), os registros de onças-pardas são muito 

baixos, quase que escassos nos pampas sendo somente na região centro-sul o 

ambiente mais propício para registro desses animais. Ao contrário disto, foi 

observado onças em sete municípios do Rio grande do Sul, elas habitam no 

Noroeste e Nordeste Rio-grandense e na região metropolitana de Porto Alegre; 

e também podem ser encontradas nas regiões de planície litorânea de Santa 

Catarina (Mazzoli, 2011). 

Onças pardas podem ser encontradas no nordeste do bioma cerado, 

compatibilizando com a região nordeste do Mato Grosso, norte de Goiás, 

centro do Tocantins e sul do Maranhão, posto que por fatores ecológicos, a 

onça parda tem uma distribuição mais ampla do que a onça-pintada. Não foi 

possível observar onças na região norte de Tocantins (Sanderson et al., 2002). 

No entanto, atualmente, um registro foi localizado no município de Guaraí, 

localizado no norte do Tocantins.  

O Domínio do Paraná abriga seis espécies de felinos silvestres, 

incluindo a onça-parda, um estudo realizado no Parque Nacional das Emas 

GO, foi observado que a população de onças-pardas é maior que de onças-

pintadas na região, esses animais também estão presentes no Corredor 

Cerrado-Pantanal-MS/MT, Pantanal do Rio Negro - MS e Parque Estadual do 

Cantão - TO (Silveira, 2004).  

A maior riqueza de onças-pardas nas regiões sudeste e sul ocorre por 

influências dos modelos climáticos da Mata Atlântica (Haji Júnior, 2023). No 

estudo de Gomes-Silva (2021) indica, através de modelagem que onças se 

restringem às últimas áreas remanescentes da Mata Atlântica, localizada na 

região centro-sul do Brasil; o Cerrado e Amazônia foram considerados áreas 

favoráveis para ocorrência de onças-pardas pelo fato de serem ambientes 

considerados habitáveis.   
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A onça parda pode ser encontrada em 26 Unidades de Conservação do 

Cerrado; para esta espécie, pequenas UC‟s podem servir de abrigo temporário 

ou um conjunto de remanescentes pode acomodar vários indivíduos 

permanentemente (Beier, 1995). Os biomas Caatinga, Cerrado e Pampas 

também apresentam grandes áreas prioritárias para este felino (Verzotto, 

2022). Há uma ausência muito forte de estudos sobre a distribuição de onças-

pardas na Amazônia, poucos registros foram encontrados na região Norte do 

Brasil (Karandikar et al., 2022).  

Por mais que nos estados do Sudeste, Sul e Centro-Oeste possuam a 

mídia mais concentrada e apresentam o maior número de reportagens desses 

animais pela mídia, às regiões Nordeste e Norte não necessariamente tenham 

poucos indivíduos nessas regiões, isso pode sinalizar um grande vazio 

demográfico e a forte ausência de mídia, acesso a internet, rádio ou televisão. 

As pessoas que não tem acesso a isso acabam não podendo notificar a 

imprensa ou até mesmo compartilhar seus registros de forma imediata. 

Segundo a Anatel (2023) todos os municípios brasileiros possuem acesso à 

telefonia móvel, porém nem todas as áreas urbanas possuem cobertura; no 

Brasil, 91,2% do território urbano possui sinal.  

Existe uma limitação por partes dos municípios de Norte e Nordeste do 

país, alguns locais não possuem ou possuem pouco acesso à internet, esse 

processo pode ser caro e dificultoso (Bouças, 2013). E quando se tem 

normalmente é via rádio, não havendo a presença de fibra óptica para que 

exista uma interligação com outros municípios. A internet até pode estar 

distribuída para a população das regiões do interior, entretanto não apresenta 

uma velocidade adequada para o compartilhamento de informação (DE LIMA 

YAMAGUCH et al., 2018). 

 

Uso e Cobertura do solo 

 

Para a classificação de uso e cobertura do solo, foram elencadas quatro 

classes, sendo Florestas (1), Agropecuária (2), Corpo d‟água (3) e Área não 
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Vegetada (4). Sendo por tanto essas classificações componentes de um 

mosaico anual, elas demonstraram a dinâmica das classes com a presença de 

onças pardas pelo Brasil. 

O mosaico de classes foi obtido por meio do MapBiomas Brasil coleção 

7, que é uma plataforma com objetivo de mapear o uso e cobertura da terra 

(MapBiomas, 2023). Dessa maneira a frequência de observações (Tabela 1), 

demonstra o maior percentual de observações de acordo com classe/ano para 

a onça parda. 

Id Classes 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

Geral 

1 Floresta 53% 16% 6% 20% 12% 18% 16% 

2 Agropecuária 16% 22% 10% 25% 25% 20% 20% 

3 Curso d'água 5% 1% 3% 4% 4% 5% 3% 

4 Área não 

Vegetada 

26% 60% 81% 51% 60% 58% 60% 

 

Tabela 1: Classes de uso e cobertura de solo 

A conservação da biodiversidade é um desafio constante, especialmente 

quando se trata de grandes felinos, como as onças-pardas, que dependem de 

habitats específicos para sobreviver, podem variar em média de 50 km² a 155 

km², sendo o uso de somente um indivíduo (Penteado, 2012; Azevedo et al., 

2018). Nota-se que a classe área não vegetada é a mais expressiva, obtendo 

60% no geral, tendo seu marco em 2018. A área florestada teve maior 

presença de onças em 2016.  

A análise da presença relativa de onças-pardas na floresta revela uma 

relação intrincada. Em 2016, a floresta representava 53% do habitat, mas ao 

longo dos anos, essa percentagem flutuou, atingindo 16% em 2017, antes de 

aumentar novamente. A floresta permanece um refúgio constante para esses 

felinos, com uma presença relativa notável mesmo nos anos de menor 

percentagem, a variabilidade pode ser atribuída a fatores como mudanças na 

cobertura florestal, disponibilidade de presas e dinâmicas ambientais. 

Entretanto, a espécie ocorre em florestas, savanas, paisagens e possui alta 
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habilidade de adaptação (ICMBIO, 2012).  

As áreas de agropecuária apresentam uma adaptação notável por parte 

das onças pardas. Inicialmente registrando 16% em 2016, a presença relativa 

aumentou para 22% em 2017, refletindo uma capacidade de adaptação a 

ambientes modificados pela atividade humana. Entretanto, flutuações 

subsequentes indicam uma resposta variável a mudanças na expansão das 

práticas agrícolas. Mudanças no uso e cobertura de solo são as principais 

causas da perda de espécies e das características dos ecossistemas naturais, 

causada pela expansão agrícola (Gibbs et al., 2016; Newbold et al., 2020). 

Entretanto, há uma importância em relação a estratégias de conservação em 

áreas agrícolas, que precisa ser revisada. 

A presença relativa em áreas de curso d'água permaneceu 

relativamente baixa, mantendo-se entre 3% e 5% ao longo do período 

estudado. Esse padrão sugere que essas áreas são marginais para as onças-

pardas em comparação com outros tipos de habitat. Contudo, a presença 

constante pode indicar dependências específicas desses felinos em ambientes 

aquáticos para recursos. 

Áreas não vegetadas apresentaram uma presença relativa notável, 

iniciando em 26% em 2016 e mantendo-se elevada ao longo dos anos. Essa 

tendência sugere que as onças pardas se adaptaram a ambientes menos 

densamente arborizados. A variação entre 51% e 81% destacam desafios e 

oportunidades nesses ambientes, onde a sua densidade populacional interação 

com atividades humanas e a disponibilidade de presas, como animais 

domésticos podem ser fatores preponderantes, no entanto esses animais 

correm um sério risco de vida (Paula et al., 2015). Visto que espaços livres 

podem fornecer abrigos para algumas espécies. 
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CONCLUSÃO 

 

Com a análise de uso e cobertura de solo, afirma-se que há uma 

variação na presença de onças pardas em diferentes tipos de uso e cobertura 

do solo no Brasil, portanto, elas habitam tanto floresta, agropecuária, cursos 

d'água quanto às áreas não vegetadas. Sendo áreas não vegetadas as mais 

habitadas. Portanto, compreender essas variações, se torna crucial para o 

desenvolvimento de estratégias de conservação eficazes que visem garantir a 

sobrevivência contínua das onças pardas em meio a um cenário em constante 

mudança visto que áreas não vegetadas põe em risco a sobrevivência de sua 

espécie.  

Notou-se que as onças pardas estão presentes em todas as regiões do 

Brasil, sendo a região Sudeste onde ocorre mais presença de onças, seguido 

do Sul e Centro-Oeste, isso foi possível através do compartilhamento de 

informação através das mídias. É importante ressaltar que as informações dos 

cidadãos até as mídias de imprensa foram primordiais para a construção do 

banco de dados, nota-se que a sociedade brasileira pode contribuir na 

conservação e na localização de onças pardas. 

As onças encontradas em áreas urbanas podem servir como um alerta 

de emergência para ações de monitoramento, em campo e principalmente 

onde há pouco acesso à internet e políticas públicas adequadas podem ser 

desenvolvidas visando à coexistência entre humanos e os animais silvestres 

nas regiões onde estes habitam. 

 Esse trabalho também pode auxiliar os órgãos ambientais, grupos de 

pesquisas, pesquisadores e todas as pessoas que tem interesse nesses 

animais, ações de popularização de onças também podem ser uma alternativa, 

como educação ambiental em diversos nichos sociais, a fim de minimizar 

conflitos e sanar dúvidas em relação à ecologia do animal.  
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